
1A 27,00R$         5C 1.662,40R$    10B 3.719,99R$    

1B 74,58R$         6A 1.809,37R$    10C 3.866,96R$    

1C 106,83R$       6B 1.956,34R$    11A 4.013,94R$    

2A 158,30R$       6C 2.103,31R$    11B 4.160,90R$    

2B 249,14R$       7A 2.250,29R$    11C 4.307,87R$    

2C 339,66R$       7B 2.397,26R$    12A 4.454,84R$    

3A 486,63R$       7C 2.544,23R$    12B 4.601,81R$    

3B 633,61R$       8A 2.691,20R$    12C 4.748,78R$    

3C 780,58R$       8B 2.838,16R$    13A 4.895,76R$    

4A 927,55R$       8C 2.985,13R$    13B 5.042,73R$    

4B 1.074,52R$    9A 3.132,11R$    13C 5.189,70R$    

4C 1.221,49R$    9B 3.279,08R$    14A 5.336,67R$    

5A 1.368,45R$    9C 3.426,05R$    14B 5.483,64R$    

5B 1.515,43R$    10A 3.573,02R$    14C 5.630,60R$    

UCO = R$ 24,24

COMUNICADO OFICIAL CBHPM

Em resposta às consultas advindas de inúmeros
associados da nossa entidade, a respeito da
defasagem que a inflação acarretou aos custos dos
serviços médicos, a Associação Médica Brasileira
encaminhou o assunto à Comissão de Economia
Médica para que fosse realizada uma análise
autônoma da questão, no período de outubro/2020-
setembro/2021.

Serve o presente para comunicar que aquela
Comissão concluiu pela adoção do INPC/IBGE do
período, que corresponde ao índice de 10,78%
associados aos devidos ajustes para a correção nos
valores referenciais dos serviços médicos.

Diante disso, tal percentual de reajuste pode ser
adotado como referencial, a partir de outubro de
2021, para a CBHPM em vigência.

Quanto a unidade de Custo Operacional fica
estabelecida 1 UCO = R$ 24,24.

São Paulo, 18 de outubro de 2021.




